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Introdução: 

A apendicite aguda corresponde a uma entidade muito freqüente na prática cirúrgica, sendo responsável pela maioria dos casos de abdome agudo que requer intervenção na urgência. A incidência de apendicite aguda varia de 1,6%, 17% e 12% nos EUA, Dinamarca e Inglaterra, respectivamente. Há um discreto aumento na prevalência entre homens comparada às mulheres.  Este estudo tem como objetivo avaliar a incidência de casos de apendicite aguda operados na cidade de Rio Grande, durante o ano de 2007.  

Método: 

Foram incluídos no estudo todos os pacientes com registro de apendicectomia no banco de dados de ambos os hospitais da cidade do Rio Grande: Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. e do Hospital Santa Casa no período de 01/01/2007 a 31/12/2007. Os casos foram conferidos junto ao laboratório de patologia, respeitando as questões ético-legais, para comprovação do diagnóstico.  

Resultados: 

No período descrito, foram operados 41 pacientes no Hospital Universitário e 116 pacientes na Santa Casa de Rio Grande totalizando 157 casos. Noventa e seis indivíduos (61,15%) eram do sexo masculino e 61 (38,85%), do sexo feminino. Os laudos anatomopatológicos revelam 119 casos confirmados de apendicite aguda. Segundo dados do IBGE, a população riograndina em 2007 era de 193.789 habitantes.  

Discussão: 

Como o tratamento da apendicite aguda é eminentemente cirúrgico e o estudo abrangeu a totalidade dos pacientes operados no município naquele período, podemos inferir que a incidência anual de apendicite no município de Rio Grande é de 81 casos/100.000 habitantes. Contudo, percebeu-se que um número elevado de pacientes não tiveram laudo anatomopatológico, configurando uma provável subnotificação da enfermidade ou laparotomias brancas. Assim sendo, considerando-se os diagnósticos confirmados, a incidência cai para 61,6/100.000 habitantes. A predominância pelo sexo masculino está em concordância com a literatura.  

Conclusão: 

A partir da análise dos dados conclui-se que a incidência anual aproximada de apendicite na cidade de Rio Grande é de 81/100.000 habitantes.
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